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INDA rão há muito 
tempo, alguns órgãos 
da imprensa disseram 

— estar em marcha a 
== campanha contra a fo- 

me no mundo. As no- 
tícias provinham do estrangel- 
ro e depois de ler com atenção 
o que elas diziam, embora em 
poucas palavras, louvei os 
autores dessa iniciativa que, se 
tivesse bom êxito, enchugaria 
as lágrimas de tantos infelizes 
privados de pão e agasalho. 

Tantos desgraçados que o 
destino riscou do seu livro, 
abandonados como folhas ar- 
rancadas às arvores em dias 
tristes e tempestuosos de rigo- 
rosa invernia. 
"Como o que é bom dura 
pouco e muitas vezes não che- 
gamos a alcançar o que tanto 
desejamos e ainda à força do 
que o tempo nos ensina a acre- 
ditar com reserva em determi- 
nadas promessas, entrou o 
meu cepticismo em acção, du- 
vidando do resultando dessa 
campanha. 

bampanha contra 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

Com a boa vontade das 
pessoas bafejadas pela fortuna, 
essa campanha não seria di- 
fícil de vencer, aliviando o pe- 
so da cruz, a amargura de 
tantos milhões de almas es- 
palhadas nos cinco cantos do 
globo terrestre, as quais vivem 
sem esperança, sem fé de que 
a caridade lhes alivie tão duro 
e horroroso sofrimento. 

De ano para ano as popu- 
lações aumentam, prevendo-se 
o quadro negro dum futuro 
inquietante, desde que não se 
procure a melhor forma de 
debelar a fome. 

Antes de tudo seria neces- 
sário acabar a inimizade, a 
incompatibilidade entre o Ca- 
pital e o Trabalho, porque há 
muito se constatou que não 
podem viver separados; um 
depende do outro. O seu en- 
tendimento seria um grande 
passo para garantia e seguran- 
ça dos alicerces em que devem 

  

À Escola de Vilarinho 
  

  

foi criada como se impunha 
  

e debatemos no nosso jornal 
  

última quinta-feira, dia 21. 

mesta escola. 

reconhecimento desta gente. 

guesia de Cacia.>   

i O «Diário do Governo» de 15 do corrente publicou 
a criação da escola mistã do lugar de Vilarinho, freguesia 
de Cacia, nos termos do art. 1.º do Decreto n.º 20181, 
para funcionar nos termos do art. 5.º do mesmo Decreto. 

O mesmo Diário publicou a extinção do Posto de 
Ensino daquele lugar, que fôra criado em 18 de Setembro 
de 1948, por falta de frequência na antiga escola. 

Por sua vez, o sr. Director Escolar do Distrito de 
Aveiro, sempre solícito e interessado em satisiazer as 
necessidades das povoações, nomeou para esta escola a 
Professora sr.* D, Maria Olímpia de Melo Morais, natu- 
ral de S. João de Loure, que entrou em exercício na 

A sua chegada foi aguardada por várias pessoas, 
entre as quais o director do «Ecos de Cacia», sr. Manuel 

Damião, que proferiu as seguintes palavras : 
«Antes de mais, permita, Senhora Professora, que lhe apresente as mais 

sinceras saudações em nome do povo deste lugar. 
Como pugnador desta causa, não podia eu ficar indiferente 2 sua entrada 

oficial nesta escola, acabada de restaurar, até por que « suz vinda para aqui 
me causou a maior satistação. Conhecedor como sou das suas qualidades 
pessoais e da sua dedicação peio ensino, estou cerio que irá desenvolver, 
como é sem costume, uma fecunda ministração no decorrente amo iechivo 

| Não será estranho que encontre os alunos atrasados, mas tanto “maior 
será a sua glória na preparação de todos, na certeza de obier a gratidão e 

Espera-se, Senhora Professora, que procure solucionar, pacificamente, 
todos os problemas que por ventura lhe possam surgir no desempenho das 
suas fnnções e oxalá a possamos contar como efectiva nesta escola da fre- 

- É-nos muito grato esclarecer que a Professora sr.* 
D. Maria Olímpia de Melo Morais é esposa do sr. Plácido 
Melo da Silva, filha do sr. Antônio de Jesus Morais, fun- 
cionário da Secção de Finanças de Aveiro, e nora do 
sr. Leonel Marques da Silva, industrial de lanifícios em 
Aveiro, todos de S. João de Loure e nossos amigos.     

à TOME 
  

  

  

firmar-se patrões e ope- 
rários, cabendo a ambos 

conhecer a responsabilidade 
que lhes cabe, tanto em deve- 
tes como em direitos. 

Depois da conflagração 
mundial de 1914-1918 o nível 
de vida jámais deixou de su- 
bir, sem que os salários da 
grande maioria dos trabalha- 
dores consigam acompanhar 
tal evolução, não admissível, 
mas... compreensível. 

Grande número de ganan- 
ciosos esquece-se de que to- 
dos—ricos e pobres —têm lu- 
gar na vasta seara onde ca- 
bemos à vontade sem neces- 
sidade de andarmos aos en- 
contrões. 

Conclui na 2.2 página 

    
A estrada nacional n.º 16 (Cambeia de Angeja) foi cortada 

pelas águas coudalosas do Vouga 

= Eleitos das últimas chuvas 
À freguesia de Angeja foi a mais 

prejudicada na nossa Região 
Como dissemos a semana pas- 

sada, o Rio Vougs registou uma 
cheia como não há memória, no 
dia 15 do corrente, causando o 
arrombamento da estrada nacio: 
nal n.º 16 (Cambeia de Angeja) 
e da barreira entre as pontes, 
sendo incalculáveis os prejuizos. 

Em 16 de Janeiro de 1939 (an- 
tes da construção da ponte de 

  

VAMBUANGONGO... 
  

  

ERA O DESTINO! 
XII 

“NAMBUANGONGO 

ESTA ALI!...” 

UCONDO serviu de 
quartel - general ao Ba- 
talhão 96 durante 15 

— dias, até que, numa tar- 
——— de, por volta das 15 

horas, se pôs novamen- 
te em marcha, A' frente, o sca- 
trapilo=, logo seguido das viatu- 
ras das Companhias 104, 105, do 
«Comando Companhia 96: e 
finalmente da 103, 

Continuaram, com muita difi- 
culdade e vegarosamente, a de- 
sobstruir o caminho que os ban= 
doleiros haviam tapado com tudo 
o que tinham ao alcance, Os ata: 
ques eram muito frequentes e 
cada vez mais terozes, com maior 
número de bandoleiros e com 
melhores armas. 

Alguns quilómetros percorri- 
dos e apareceu a Roça Vista Ale- 
gre, Estávamos no dia 5 de Agos- 
to de 1961 — dia lembrado com 
muita saudade pelo nosso narra- 
dor Jeime Dias, por ser a festa 
de Nossa Senhora das Neves, 
em Angejs, sua terra natal, Era 
quase noite, Todos os rapazes 
se sentiam imensamente fatiga- 
dos pelo grende esforço que ti- 
nham dispendido durante a pe- 
nosa marcha, com reduzida ali- 
mentação, pouca água e sempre 
debeixo dum sol escaldante, 

Formou-se o cerco com as via- 
turas e cavaram-se as trincheiras, 
utilizando - se pedaços de muro 
das habitações civis destruídas, 
Quando os nossos soldados se 
ocupavam neste trabalho, viram, 
ao longe, um grande clarão, que 
lhes prendeu a atenção, Não res- 
tavam dúvidas, Era Muzualusndo 
que ardis, era » fária incontida 
da maldade sem limite dos ban- 
didos que queriam vingar-se (?!) 
e não respeitavam fosse o que 
fosse — incendisvam, violavam, 
destruiam, matavam... 

Logo se montaram os mortei- 
rose os canhões, sendo estes 
instalados em jipes, Depois dis- 
pararam-se algumas granades 

POR 

Necas Damião 

  

  

Nambuangongo apareceu entim! 
Ao alto, no cimo do morro, semi- 
«encoberto pela floresta, eic lá 
estava — o «ponto vital». Os nos- 
sos soldados iam aproximar-se 
cautelosamente. O que os espera- 
rialá? O que lhes reservaria o 
«grande quartel» terrorista? Em 
breve, todos o saberiam... 
«Nambusngongo está ali...» 

— título da crônica de hoje — (e 
não «Missão cumprida» como dis- 
semos no último número, houve 
um lamentável lapso de que pedi- 
mos desculpa) mostra-nos como 
foi que o Batalhão 96 percorreu 
os últimos quilómetros entre a 
Roça Boa Vista e Nambuangongo. 
O relator é, como sempre, o nos- 
so amigo Jaime Pinho Dias, que 
tomou parte nesta missão, inte- 
grado no Batalhão 96, de Leiria.     

  

para Muxusluando que disteve, 
em linha recta, mais de 10.000 
metros. O centro da Roça loi 
atingido e as explosões presen- 
ciadas da Vista Alegre, Não se 
soube se os bandoleiros ali per- 
maneciam naquela altura, msg 
crê-se que não, Pressentiram as 
nossas tropas e fugiram, incen- 
diando o que puderam, antes da 
sua chegade, que para eles seria 
o lim... Aliás, era sempre as- 
sim... A marcha continuou, so 
amanhecer, com a 103 na frente, 

Apareceu então Muxusluando 
e o seu aspecto ere, como todas 

Continua na 2.º página   

cimento sobre o Rio Vouga) & 
cheia foi menor, mas também 
arrombou a estrada da Cambeia 
numa extensão de 50 metros 
como este ano, mas em local 
diferente; e na noite de 18 para 
10 de Janeiro de 1955, as águas 
galgaram novamente a estrada 
da Cambeis, embora em pequeno 
caudal, causando vários abati. 
mentos nas margens e o arranque 
do muito srvoredo do lado norte, 

Normalmente todos os ancs as 
águas babujam sequela estrada, 
pondo -a em perigo, mas o facto 
das águas atingirem um metro 
sobre o leito dela, nunca foi 
igualado. 

O aspecto desvlador que nos 
oferece, está de scordo com « 
tregédia, A água subia a pulos 
e gelgava ceudalosamente, arras- 
tando no seu Ímprto enormes 
pedras, pouco antes colocadas 
sebre » margen sul, a fim de a 
proteger e não permitir o avanço 
das águ:s, enquanto o arvoredo 
caís consoante o terreno da ber- 
ms norte ia dessparecendo à 
frente do cachão de água, 

Decorridas umas horas de luta 
e de pavor, deu-se o inevitável 
arrombamento daquela estrada, 
peles 17 horas, quando já se sabia 
ter rebentado, numa extentão de 
80 metros, o dique da mergem 
direita do Rio Vougr, entre as 
pontes de ferro e de cimento, 

Desde então es águas baixa- 
vam e olhos vistos e inundavam 
Os Campos marginais, causando 
valiosos prejuizos nos milharais 
e culras culturas e assoreando 
os terrenos próximos, 

As comunicações telefónicas 
toram também cortadas, pois não 
só rebentou o Cabo-Coaxial sub- 
terrânec, mas cairam por terra 
os hos e os postes no local do 
arrombamento da estrada. 

& população de Angeja viveu 
horas de sobressalto, sobretudo 
os moradores da parte baixa da 
Rua do Ribeiro, por se verificar 
inundações em algumas cesas e 
currais de gado, que toi retirado 
durante » noite, bem como os 
mobiliários. 

O sino do igreje paroquisl de 
Angeja tocou a rebrie por várias 

Conclui na 3.º página 

  

À Variante de Angeja 
vai ser finalmente construida 

em recta a partir da Ponte, até 
Albergaria - a - Velha 

(Na 2.º página publicamos a notícia do concurso 
desta importante obra, que tanto se impõe)
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Depósito 

  

(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfe» 

  

  

JMÉNIO 
Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
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    Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 
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HAMBUANGONGO... 
Continuação da 1.º página 

es Outras Fazendas, desolador: 
— destruição e abandono! Um 
grande armazém de calé fora 
pasto das chamas. Das restantes 
Pebitações, apenas uns bocados 
Be muto... 

De repente, por detrás da 
p:rede do armszém, que ainda 
urdia, uma cabeça de negro es- 
preitou. Prevendo o perigo, toda 
a coluna se pôs em posição de 
defesa, O negro porém, ante o 
olhar atónito dos nossos rapazes, 
agitou um pano branco, com um 
dos braços, em sinal de paz... 

Nova emboscada — comenta- 
ram entre si os nossos soldados, 
no mesmo tempo que, do meio 
do Batalhão alguém gritou, com 
um tom de voz alterado : Saiam! 

Então, um a um, os pretos 
foram surgindo. E eram mais,, 
cada vez mais... 213 ao todo, 
que choravam de alegria e que. 
riam beijar os pés aos nossos 
soldados, o que estes não con- 
sentiram, exclamando simultâneas 
mente: Até que enfim vemos bran- 
cos. Há mais de quatro meses que 
deixámos de 08 ver...» 

Tratava-se de Bailundos feis 
que foram obrigados pelos ter- 
roristas a cooperarem com eles. 
No entanto, e como medida de 
precaução, todos continuaram 
cautelosos e ninguém largou as 
armas, não losse aquilo ser al: 
gum ardil... 

Os bandoleiros haviam espe- 
tado no chão muitas dezenas de 
paus pontiagudos, para evitar a 
descida dos nossos paraquedis- 
tos. Os Bailundos prontificaram- 
-se logo a arrancar os paus, O 
que fizeram râpidamente, Em se- 
guids, o Comando ordenou que 
retirassem o café queimado do 
grande armazém — eram muitas 
toneladas — para assim O separa- 
rem do pouco que o fogo deixou. 

O «Comando 96» e uma das 
suas Companhies, « 105, estacio- 
mou definitivamente no Muxua- 
lusndo. 

No dia seguinte, a 104 e a 103 
continuaram o caminho. Nam- 
busngongo ficava apenas a 23 
quilómetros dali. Alguns minu- 
tos depois, um repentino e forte 
viaque terrorista calu sobre as 
óuas Companhias, originando um 
morto, que foi um 1.º cabo apon- 
tsdor da «Draysero, Os bando- 
letros sofreram pesadas baixas, 
computadas em algumas dezenas, 
Estes atingiram ainda um avião 
ds nossa Força Aérea que anda- 
va em reconhecimento com o 
PV-2—um «Brossarde—que teve 
ate lazer uma aterragem de emer- 
gência, partido o trem de ater- 
ragem. Os tripulantes mada so- 
freram. 

De novo veio a noite e as duss 
Companhias, com o Comandante 
Maçanita — o grande Maçanita, 
eomo dizirm os soldados — acam- 
param num morro. Durante a 
moite, muitas luzes foram vistas 

em redor, tendo sido aberto fogo 
de reconhecimento várias vezes, 
nada tendo, contudo, acontecido. 

Ao outro dia, prosseguiu a 
marcha, com a 103 na frente, 

escoltada pelo 1.º pelotão, a pé, 
que era comandado pelo Alferes 
Samtena Pereira, Surgiu o Onzo, 
que ficava a 7 quilômetros de 
Nambuangongo. Então, o tenen- 
ge-coronel Maçanits disse: Ek, 

Concurso público 
para a construção da 

variante às estradas | 

16 e 109, em Angeja, 

A's 15 horas do dia 10 do pró- 

ximo mês de Dezembro, na sede 

Campanha contra a fome 
Conclusão da 1.º página À 

Não se preocupam com o 
tnal alheio e as suas últimas 
são as que mourejam, os que 
arruinam a saúde devido à 
violência dum trabalho de ir= 
risória remuneração para tão 
'brutal esforço do braço ou do 
“cérebro. 

Depois surgem muitos e 
complicados problemas; 
despesas necessárias para ma- 
nutenção do lar que, mesmo, 
reduzidas ao mínimo, se tor-. 
nam num problema de difícil 
resolução. 

As autoridades competentes 
esforçam-se para que entrem 

  

João Henriques Júnior 
Praça 14 de julho, 13 = AVEIRO | 

FAZENDAS MALHAS DE LÃ 

Grande sortido de 

GABARDINES E SOBRETUDOS FEITOS 

Vestidos e casacos para Senhora — Fatos para Flomem 

PADROES EXCLUSIVOS 
  

I 

EC O ir Carteira Elegante | 

Fazem anost | 

Amanhã, dia 24,a menina Maria 
Issura Duarte Lopes, completa 
mais um aniversário, filha da sr.*| 
D. Ana da Costa Duarte Lopes, | 

| Necrologia, 
D. Adília Santos Almeida | 

No hospital de Aveiro, faleceu | 

da Junta Autónoma de Estradas, |nG ordem os especuladores, 
efectuar-se-á, em concurso pú-,os gananciosos, os que abu- 

blico, a arrematação no emprei: sivamente brincam com as 

tada da »construção da variante E] a 

às Estradas Nacionais 16 e 109, necessidades de milhares de 

em Angejas, |trabalhadores, tanto intelec- 

Base de licitação 10 291 010800; tuais com manuais. Os co- 
depósito provisório ou garantia merciantese os industriais quei- 
bancária, 257 276800; ara 'xam-se dos elevados encargos 

mira colo de pra que estão sujeitos, os géne- 

O processo de concurso está | Tos encarecem de maneira as- 

patente na Direcção dos Serviços 

de Construção de Estradas e na 

Direcção de Estradas de Aveiro. 

Ultima hora 
Morreu Kennedy 
No momento do nosso jornal 

    

quer acompanharem o elevado 
nível de vida, cada vez mais 

os que mourejam. 
Depois vem a fraca alimen- 

sustadora, espantosa, enquanto rev. pároco, que encomendou O Iánior, ausente no Brasil; O sr. 
os salários se conservam re-|ºº 
[duzidos ao minimo, sem se-! 

dura, mais espinhosa, para 

no dia 15 do corrente a se“ D. natursl de Cacia, e de seu sau-| 

entrar na máquina, dia 22, às 20) 

horas, a Rádio e a Televisão no- 
tícia a morte do Presidente dos 
Estados Unidos da América do 
Norte, Jonh F. Kennedy, que toi; 
vítima de um atentado a tiro na 
cidade de Dallas, no Texas, 

TI OR E PR TESS e 

! 

  

ros a chegar... 
Em toaos se notava um misto 

de inquietação e ansiedade. O 
fim estava próximo. 

Houve que construir, apressa- 
damente, sobre o rio Lilune uma 
ponte por onde a coluna pudesse 
seguir. Acabada esta, o catrapilo 
passou, mas o seu peso era de: 

masiado para tão lrágil constru- 
ção. Nova reconstrução, mais 
um atrszo,.. 

O 2.º pelolão escoltsva os 

outros soldados que trabalhavam 
na ponte, Tiveram de abrir fogo 
por várias vezes para evitar a 

aproximação dos terroristas que 

tentaram, em numeroso grupo, 

avançar para as nossas tropss. 
Continuou, enfim, a viagem. 

Não se sabia porquê, a partir do 

Onzo, não havia árvores nem 
valas no caminho. Até parecia 

mentira — conlessa-nos hoje o 

nosso relstor, À meio do per- 

curso, a coluna parou e o Tenen- 

te-coronel Maçanita disse, numa 

voz firme, decidida: — Rapuzes!. 
Nambuangongo está alil... —e 

tação, a dificuldade em adqui- 
rir roupas suficientes que cu» 
bram a nudez ou agasalhem e 
depois a doença, a fome com 
todo o seu cortejo de horrores. 

Isto sucede em toda a parte, 
até mesmo nos países-colos- 
sos, onde se desperdiça dinhei- 

Adília dos Santos Almeida, de |doso marido João Emídio Lopes, | 
36 anos, esposa do sr. Carlos |residentes em Lisboa. | 
Dias de Souss, chaufeur da Ce-| —No dis 25, a menina Aurora 
lulose, | Maria da Silva Martins, completa 

O seu cadáver foi removido 8 primaveras, filha do sr. José 

para a capela do Espírito Santo, |Salvador Lopes Martins e de sna 
de Cacla, de onde saiu o seu esposa sr.” Armanda Rodrigues 
funeral no dia seguinte, peles ;da Silva, de S.Tingo— Aveiro. 

16,30 horas, para o cemitério) Em 26,a sr.* D, Maria Luisa 
ogro freguesia, côm a encorpo- pereira Vigairinho, de Sarrazola, 
ração de irmandades e O NOSSO |asnoga do st. José Maria Tavares 

  
rpo, 
Foram-lhe olerecidos 8 bou- 

queis e uma coroa pela família 
e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 

António Rodrigues Miranda, 76 
anos, de Cacia e industrial de 
padaria na Trafaria; O sr. João 
Maria da Silva Matos, 35 anos, 

sr, Manuel Fernandes da Silva e José Mark gia ui pi 
a toalha o sr. Pedroso Tavares. sua esposa sr“ D, Maria Augusta 

A extinta deixa na oriandade | Nunes da Silva Matos, de Cecia 
3 filhos de tenra idade, e industriais de padarias em Es- 

* pinho e Paços de Brandão; e a 
Maria Rod. Quaresma | menina Virgínia Maris Rodrigues 

da Silva, completa 19 primave- 
Na sua casa de Cacis, faleceu ras, filha do sr. Manuel Nunes da 

no dia 20 do corrente a sr.* Ma-|Sijya e de sua esposa sr.* D, Emf- 
ria Rodrigues Quaresma, de 78 lja Rodrigues da Silva, proprie- 
anos, viúva há 2 anos de Casi- tários da Quintã do Loureiro e 
miro Rodrigues Brizido; mãe da | industriais d 
sr.* Maria Rodrigues Simões, cas Dae o 

ro a rodos em experiências 
nucleares, em material bélico, 
engenhos de destruição, coisas 
inúteis, quando o capital des- 
perdiçado serviria para socor- 

' Rodrigues Calafate, bons lavra- 
| dores de Cacia; e do sr. Arnaldo 
| Pereira Queresma, panificador 
na Figueira da Foz, casado com 
asr.* Rosa Eusébio da Costa. 

rer tantos necessitados, sei io vencia Guias 10 horas ae 
seres humanos que o desem-| grande acompanhamento ea en 
prego ou a doença lançaram corporação das irmandades lo- 
à margem, sem que os seus] cais e 6 sacerdotes, que celebra- 

apelos sejam ouvidos, sem que, 
ao menos lhes caibam as mi-| 
galhas que restam de tantas' 
mesas fartas de pão! 

Não sei se a campanha 
contra a fome continua; e, a 
continuar, se Portugal entrar 
nessa campanha, estou certo 
de que, com a boa vontade 
dos dirigentes da nossa Pátria, 
decididos sempre a cumprir o 
programa que estabeleceram, 
tudo se fará para que os po-| 
bres não sejam tão pobres, | 
nem os ricos menos ricos. | 

  
ram ofícios e mista de curpo| 
presente na igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 5 bou-| 
quets e 8 coroas pela família e! 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho e a toalha de cobertura 
o seu irmão sr. António Pereira 
Dusrte, do Cabeço. 

Tratou de ambos os funerais 
a Agência Fonseca, de Sarrazola, 
que fez transportar o ataúde des- 
ta em auto-fúnebre, 

As famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências, 

  

  apontou para » picada, acrescen- 
tando em seguida: — A vitória 
será nossa! | 

Todos olharam e lá em cima, 

divisavam resimente qualquer, 

coisa. Ninguém sabia explicar 0 | 
que sentia, Estavam ansiosos por | 
chegar, mas ao mesmo tempo 
recesvam,.. 

Quantos estarão lá à nossa 
espera? —alguém perguntou, Nin- 
guém sabia responder... 

Mais cautelosa que nunca, & 
coluna avançou lentamente... 

No próximo número: 

MISSÃO CUMPRIDA! 
(Ultima crónica) 

Indicar preço, condiçõ   rapazes! Faltam apenas 7 qui- 
Jômetros para sermos os primei. 

  

ALUGUER, 

  

Compro qualquer raio de acção, com ou sem camião 

or carta, à redacção deste Jornal. 

Ea gi 

Assim, haverá trabalho e 
pão para todos. 

Mantas Massano 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 22: 

IL. émi 139447 

CASA |uMÃoo sro 
8.º ” 126402 com 4 divisões e quintal, vende- 

«se em Frossos, 
Testar com Manuel Castanhei- 

ra, noquela localidade, 

Vende-se | 
Ornamentação para Igrejas 

Bom damasco 
Intorma esta redacção (3-1) 

Aparelhagem sonora 
Amplificador de 30 W para 

bateria e corrente e 2 cornetas 
de 25 W. Material em estado | 
novo e com garantia. Vende-se 
em 2.º mão. 

Falar na Avenida Dr, Peixinho, 
n.º 75 — AVEIRO. 

    

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Sarrazola, o 

estabelecimento que foi do fale- 
cido António Belas. 

Tratar no mesmo com a Viúva 
ou com Manuel Pereira da Silva, 

es e demais elementos,   

sada com o sr. Manuel Maria | 

rio, de Cacia; o sr. Francisco Ri- 

| António Rodrigues Brenco; e 

| —Em 27, a menina Maria de 
Fátima Oliveira Cunha, completa 
17 primaveras, filha do sr, José 
de Pinho dos Santos Cunha, in- 
dustrisl- barbeiro em Aveiro, e 
de sua esposa sr.* DD, Leonilde 
dos Santos Oliveira, de Cacia e 
moradores em Esgueira, 

— Em 28, o sr. Manuel Rodri- 
gues Gomes, 62 anos, proprietá- 

beiro da Silva, 36 anos, de Angejs 
e empregado de padaria em Lis 
boa; o sr, Rogério Mcura da Sil- 
va, 26 anos, filho do sr. Manuel 
Rodrigues da Silva Salgueiral e 
de sua esposa sr. D, Joana dos 
ânjos Moura da Silva, do Paço e 
industriais de padaria em Alco- 
Dbaça; e a menina Maria Irene Pe- 
reira Simões, completa 16 prima- 
veras, filha do sr. Manuel Meria 
Simões Aidos, empregado na Fá- 
brica de Celulose, e de sua esposa 
sr.* D, lda Rodrigues Pereira 
Simões, da Quintã do Loureiro, 

—E em 29, a sr.* D. Maria 
Amália da Silva Pereira, 69 anos, 
esposa do sr. João Simões Perei- 
ra, proprietários, de Cacia; a sr.* 
D. Judite Ferreira Gonçalves, 48 
anos, esposa do sr. Raúl Ferreira   Couto, de Angeja e residente em 
Lisboa; o sr. Orlando Borges Ro-| 
drigues Branco, 31 anos, ausente 
no Brasil, filho do caciense e in- 
dustria) de padaria em Lisboa sr.| 

Nelcindo da Silva Costa, 16 anos, 
filho do sr. Manuel da Costa Já- 
ntor, fiscal da Fábrica de Celulose, 
e de sua esposa sr, D, lida Antó- 
nia da Silva Costa, proprietários 
do sCaléVera Cruze de Sarrazola, 

Muitas felicidades para todos, 

| 

Vendem-se | 
três propriedades que pertence: 
ram a Manuel de Silva Almeida, 

Mostra Manuel Simões Dias 
Nobre — Sarrazola, 

Recebe propostas Manuel Mar- 
ques da Silva Almeida — Adyo. 
gado — Alcobaça. (6 6) 
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| um poste da iluminação pública 

  
  

De Aradas 
Poste eléctrico que constitui 

um perigo.--Nu Rua de Júlio 
Catarino, em Verdemilho, junto 
à fábrica de enrpintaria do ar. 
autóuio Pereita Unetano, existe 

| 

que se encontra em plena via, 
cerca de um metro desviado do 
muro, por ter sido em tempo 
alargada ali aquela rua, o que 
constitui um perigo para o trân- 
sito, especialmente de noite, de- 
pois da luz apagada. 

Para o facto chamamos urgen- 
temente a atenção de quem de 
direito, antes de termos a regia- 
tar qualquer lamentável desastre. 

Aos Serviços Municipalizados. 
— No Bonsucesso foi demolido 
há tempo, na Rua da Capela, 
um prédio onde estava uma lâm- 
pada da iluminação pública. Já 
foi ali colocado um postalete, 
mas a lâmpada desapareceu. Não 
basta estas estarem demasiada- 
mente espaçadas e serem de uma 
voltagem reduzidíseima, senão 
ainda as estão a suprimir | 

Jato não é nenhuma aldeia 
sertaneja, é uma localidade dos 
subúrbios da ecldade, que está 
em franco desenvolvimento lo- 
dustrial e comercial, e por isso 
pedimos aos Serviços Municipa- 
lizados se dignem promover que 
seja reposta no seu lugar a lâm- 
pada em questão. 

Ruas danificadas. — As últimas 
chuvas que caíram em grande 
abundância na semana passada, 
danificaram bastante algumas 
estradas nesta freguesia. 
Em virtude das valetas se en: 

contrarem completamente oba- 
truidas e a terra da última lim- 
peza, feita há meses, se encontrar 
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Mataduços e Alumieira 

Falecimento. -- No dia 15 do cor- 
rente, peles 20 horas, faleceu em 
casa de seus pais, em Alumieira, 
a menina Helena Marques Ber- 
bosa, de 28 anos, filha doar. 
Manuel Atonso Barbosa Júnior e 
de sus esposa sr,* D, Caetana 
Marques Barbosa, conceituados 
industriais de padaria em Setúbal; 
e irmã da menina Cidalina Mar- 
ques Barbosa. 

O seu funeral realizou-se no 
domingo, peles 14 horas, para o 
cemitério paroquial de Esgueira, 
com grande acompanhamento e | 
a encorporação de irmandades 
e 6 sacerdotes, que celebraram 
ofícios de corpo presente na 
igreja matriz. 

Foram-lhe oferecidos 16 bou- 
quets, com as seguintes dedica- 
tórias: 

Aceita, quenda filha, os últimos Dei- 
jos de teu desolado paizinho. 

—A' querida e chorada filhinha, últi- 
mos e saudosos beijos da tus mãezinha. 

— Beijinhos até ao Ceu da tua querida 
mana. 

— Sentidos beijos da tua tia e madri- 
nba Piedade e marido. 

— Ultimos beijos dos primos Manuel 
e Maria Helena Ferreira: 

— Sentidos beijos dotio e padrinho 
José Cunha e esposa. 

—Saudosos beijos da tia Rosa, marido 

e filhos, 
— Ultimos beijos da tia Laurinda, ma- 

rido e filhos. 
—Ternos beijos dos tios Salvador 

Barbosa e esposa. 
—Beijos infindos da tia Maria Rodri- 

gues Vieira e da prima Rosa. 
— Infindos beijos dos primos António 

ida Maia e Silva e esposa. 
—A morte não é o fim. — Antônio Nu- 

nes Gonçalves. 
—Beijos até ao Ceu dos amiguinhos 

Mane! e Hermenegildo Nugueira Assis 
e de seus pais. 

—Preito de homenagem de Manuel 
Araújo Amorim e esposa.   ainda, em alguos sítios, ao longo 

da estrada camarária que val de 
Verdemilho à Quinta do Picado, 
tudo isto por desleixo do pessoal 
responsável por este serviço, a 
água foi obrigada a correr ua 
berma entre o asfalto e as vale- 
tes, provocando regos profundos 
Do pavimento, nas proximidades 
da escola masculina do Bonsu- 
cesso. 

Com vista à Câmara. —Na rua 
da Capela, no Bonsucesso, existe 
um aqueduto que atravessa aque- 

| lu rua por alturas do Rego das | 
Camas, para dar escoamento a 
uma vala que ali passa. Sucede 
que, em virtude do referido nque- 
duto se encontrar muito baixo, 
não dá passagem à água, pelo 
que, numa noite da semana pas- 
suada, devido à muita chuva que 
estu, houve ali uma grande inuo: 
dação que pôs em perigo os mo- 
rudores das duas casas que lhe 
ficam próximo, tendo de ser cha- 
mados os Bombeiros par lhes 
acudir de morrerem afogados é 
os animais. 

Para o facto chamamos a atens 
ção da Ex,=" Câmara Municipal 
para que ee digne tomar as ur- 
gentes providências que & gravi- 
dade do caso requere.—C. 

  

  

De Loure 
Visita do Sr. Presidente da 

Câmara. — Tivemos o grato pra 
zer de ver nesta localidade, no 
passado domingo, o Senhor Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha, que aqui se 
deslocou para apreciar os possí- 
veis estrsgos causados pela inval: 
gar cheia do Vouga, especialmen- 
te a ponte das Barrocas, que nada 
sofreu, 

Aproveitando a oportunidade o 
Sr. Dr. Flausino Fernandes Cor- 
reia apreciou os trabalhos em cur- 
so na Rua do Outeiro e inteirou:se 
da presente iniciativa da Comissão 
de Melhoramentes, tomando ainda 
conhecimento do ritmo em que 
decorreu as obras da nova escola 
primária, agora quase concluída, 

Terreno para construção 
Dentro da áres de Crcia, com 

frente para a Estrada Nacional, 
com a área de 1.300 m2. 

Informa esta redacção. 

—Sentida homenagem de João Barroca 
e esposa. 

-—Eterna sandade de António Ferreira 
e família. 

Conduziu a chave da urna o 
seu paiea toalha de cobertura 
o seu tio sr, Manusl Marques 
Ferreira, industrial de padaria 
em Cascais. 

, Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-iúnebre. 

A toda a hamília enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

  

| De Vilarinho 
* Nascimento, — No dia 21 deu à 
luz uma criança do sexo masculino 
a sr.” Conceição Gomes de Oli- 
veira, esposa do sr. José Maria 
Maia Januário, empregado na Fá- 
brica de Celulose, moradores neste 

| lugar, a quem felicitamos. 

De Angeja 

Efeitos das chnvas 

Conclusão da 1.º página 

vezes e sempre que o perigo se 
visionava, acorrendo muita gente 
a prestar socorros. 

Contudo, não há desastres pes» 
soais a registar, E 

Os telefones entraram em funs 
cionamento no domingo e as car- 
reiras de camionetes, bem como 

todo o trânsito-sutomóvel faz-se 
pela estrada de Frossos e Eixo. 

* 

Anos.—No dia 23, faz 23 anos 
o er. António Augusto Nunes 
Nogueira, ausente na Venezuela, 

filho do er. Augusto Dias Nogueira 
(o Estrela), da rua dos Pinheiros, 

— Em 24, completa 17 aniver- 
vários a meoina Maria Odete 
Gouveia dos Bantos, filha da ar.º 
Maria José Gouveia, moradoras 
no Bairro Romatiz, 
—Em 28, faz 63 anos a ar.* 

Maria Tavares da Bilva, esposa 
do sr. Augusto Nunes Berbigão, | 
lavradores, da rua da Pereira. 

— Em 29, passa o seu aniver- 
sário a er? D, Maria Pereira da 
Silva Pires, esposa do ar. José 
Pires, nossos conterrâneos e co- 
merciantes em Benguela (Ango- 
la), que se encontram entre nós, 

— No mesmo dia, faz 35 anos 
o nosso conterrâneo ear. Américo 
Nogueira Bouto, agente da Bocie- 
dade Algodoeira do Niassa, Ld.*, 

(africa Oriental Portuguesa). 
As nossas felicitações. —L. 

  

  

De Sarrazola 
Rua da Constituição, — Come- 

çaram no dia 11 do corrente os 
trabalhos para alargamento e pavi- 
mentação a cubos de granito desta 
artéria. 

Torna-se conveniente que o ali- 
nbamento seja perfeito e não per- 

fique como se impõe. 
Anos. —No dia 17 completou 

3 anos o menino João Manuel da 
Bilva Calhau, filho do er. Manuel 
José da Silva Calhau e de sua 
esposa er* Maria Fernauda da 
Bilva, ambos empregados na fá- 
brica de Celulose. 
—Em 25, faz 68 anos a sr.º 

Beatriz de Jesus Tavares Cirne, 
esposa do sr. Adriano Tavares, 
moradores na rua da Constitui- 
ção, deste lugar. 
—'Também no dia 25, comple- 

ta 26 primaveras a menina Rosa 
Boares da Bilva Matos, residente 
em Lisboa, filha do sr. Júlio da 
Silva Matos e de sua esposa er.*   Anos.—No dia 24 faz 28 anos 

'a er.* Esmeralda de Oliveira Pau- 
(lo Farinha, espan do nosso con- 
iterrâveo or. Armindo Rodrigues 
da Silva, paoificador em Ltebos. 

Os nossos parabéas — C. 

  

  

Lambretta 
  

Motor central — Mais segurança — Mais comodidade 

Lambretta 

Modelos de 125 

Maria Augueta dos Anjos da Bil- 
va, dente lugar. 

—E em 28 fez 41 anos oar. 
Manuel Bimõse Dias Quintaneiro, 
industrial de padaria em Coimbra, 

As nossas felicitações —C, 

A única scooter do Mundo 

com travões de disco 

Dá ao seu condutor ainda 
mais personalidade 

- 150 e 175 e. e. 

  

Distribuidores para o 

ARMAZÉN 
Rua Aires Barbosa, 93 — 

distrito de Aveiro: 

S VENEZA 
AVEIRO — Telel. 23409 

  

Aceitam-se sub-agentes nos concelhos disponiveis 

  

aa zona algodoelra de Marrupa: 

doe, seja que fôr, para que a obra 

  

Elalgum tempo, por a água ler gal. 

De Esgueira 
Iluminação pública. — Algumas 

ruas desta freguesia estão total- 
mente às escuras, O que não está 
certo nem faz sentido. 

E as que têm lâmpadas, de 
pouco vale, pois «ão tão insigni- 

| ficantes, que mais parecem lam- 
| parínas,.. 

Porque vão se põe iluminação 
capaz nas ruas duma freguesia 
que faz parte da cidade? 

Tem a paluvra os Serviços Mu- 
nieipalizados. 

Rua das Cardadeiras. —Cha- 
mamos a atenção de quem de 
direito para o estado lastimoso 
em que se encontra a Rua dus 
Cardadelras até ao vizinho lugar 
da Forca. 

| Se amim continuar, o trânsito 
terá de eer interrompido, o que 
é para lamentar. 

Acidente de viação. —Na últi- 
ma segunda-feira, ocorreu aqui 
um acidente de viação, de que 
resultou um morto. 

Seguia na estrada de Azurva 
nas trazeiras dum carro de vas 

esa, o sr, Laurentino Rodrigues 
Branco, de 63 anos de idade, Em 
dado momento, e por motivos 
que as autoridades estão a ave- 
riguar, foi embater violentamen- 
te com aquele carro, a furgoneta 
ligeira conduzida pelo-ar. José 
Fernandes dos Santos, morador 
nos Areals desta localidade. 

O infeliz Laurentino teve mor- 
ite quase instantânea, 

O condutor foi detido para 
averiguações. 

Basquetebol. —No último do- 
mingo, o nosso Grupo de Bas- 
quetebol, num jogo emotivo, ga- 
nhou ao Gralitos por 48-44. 
Amanhã joga em casa com o 

Tlabum Club, de Ihavo, 

i 

|   

Casa de Saúde da Vera Cruz, foi 

melindroso. 

Ibériav, de Aveiro. 

De 3. João de Loure 

cheias dos 

sito nas estradas que ligam esta   
dada, quase obrigando alguns ha- 
bitantes a abandonarem as suas 
casas, não o tendo feito. devido à 

| descida rápida, por arrombamento 
Ina Estrada da Cambeia (Angeja), 
| que ficou intransitável por algum 
itempo. A ligação com a vizinha 
freguesia de Eixo esteve cortada 

gado a estrada do Arrujo é inuti- 
tizando-a, bem como 150 metros 
de via férrea - ramal de Aveiro— 
paralizando por algum tempo o 

râpida- 
mente recomeçou a funcionar, ten- 
tráfego ferroviário, que 

do de fazer Iransbordo naquela Jo- 
calidede até 21 do corrente, dia 
em que ficaram concluidos os lra- 
balhos de reparação. 

Cuidado com o trânsito — O 
movimento rodoviário da estrada 
Porto-A veiro, desde 16 do corren- 
te més que se faz por S, João de 
Loure, devido à cheia do Rio Vou 
ga ter inutilizado parte da estrada 
de Angeja e Cacia, Como este 
troço de estrada não eslá conve- 
nientemente preparado para lão 
grande movimento, pois em al- 
guos sítios a estrada é bastante 
estreita, têm-se registado, nos úl- 
timos dias, algumas discussões 

  

Amputação duma perna. —Na 

há dias ampulada uma perna ao 

sr. Joaquim da Costa Serrazina, 

sendo o seu estado de certo modo 

Desejamos-lhe boas melhoras. 
Baile. — Amanhã 24, pelas 

21,30 horas, na nossa Casa do 
Povo, com o dinâmico «Conjunto 

A cheia no Rio Vouga — Assis- 
timos no passado dia 15 do cor- 
rente mês a uma das maiores 

últimos 50 anos, Às 
águas do Rio Vouga, que já inun+' 
davam os campos, devido a gran: 
de quantidade de chuvas que calu 
durante o dia 14 e a madrugada 
de 16, atingiram elevadíssima al-! 
tura, obrigando a paralizer o lrão- 

localidade a Pinheiro e Frossos, 
Também a baixa deste lugar (par- 
te da estrada que fica entre a Vie» 
la da Pota e a Rua da Barca—la- 
do Norte), foi parcialmente inua- 

  

De Frossos 

Casamentos. —No pretérito dia 
17, va igreja paroquial desta fres 
guesia, realizarâm o seu enlace 
matrimonial a menina Maria 
Adozinda Azevedo Laranjelra, fi« 
lha do er. Manuel Soares Laran- 
jeira e da er" D. Ascenção dos 
Santos Arevedo, comerciantes 
desta freguesia, com o sr. Abílio 
Marques de Almeida, de Rocas 
do Vouga, filho do ar, José Ta- 
vares de Almeida e de sua es 
pose er." D. Gracinda Marques 
de Almeida, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o er, António Rodrigues 
da Silva Laranjeira e sus esposa 
e por parte do noivo o er, Sil- 
vério Marques dos Bantos e sua 
esposa, ! 

Presidiu ao acto religioso o 
rev, Prior da freguesia. 

Apó: a cerimónia religiosa, 
foi servido um lauto banquete 
em casa dos pais da noiva e no 
fim brindaram pelas felicidades 
dos noivos o sr, Engenheiro José 
António Piedade Laranjeira, An- 
tónio Rodrigues da Bilva Laran- 
jeira e Joaquim Dias de Sousa, 
respectivamente primo e tios da 
noiva. 

À voiva serviu durante alguns 
anos, com zelo, a Obra da Ca- 
tequeses na nossa freguesia. 

Que o Senhor a recompensas 
pelo bem que fez às criancinhas 
durante o tempo que lhe foram 
confiadas, 

Ao novo casal, que brevemen- 
te irá fixar residência nas Terras 
de Santa Cruz, desejamos as 
malores felicidades e bençãos de 
Deus, 

-— Também se consorciaram 
neste dia o sr, Fernando Fernan- 
des de Pinho, filho do er, Au- 
gusto Rodrigues de Pinho e de 
sua esposa sr." D. Rosa Ermelin- 
da Fernandes, com a menina 
Adélia Rodrigues Ferreira Capes 
la, filha do er. Manuel Ferreira 
Capela e de sua esposa sr.* D. 
Maria do Céu Rodrigues Ferreira. 

Igualmente lhes desejamos as 
maiores venturas, 

Novo regedor. —- Com grande 
aaticfução, tivemos conhecimento 
que o ar. Presidente da Câmara 
Municipal de Albergaria-a-Velha, 
|nomeou regedor da nossa fres 
igueeia, o nosso amigo e concei- 
ituado comerelante er. Manuel 
Soares Laranjeira, a quem fell. 
“eitemos. 

Falecimento. —-No último dia 
14 fateceu neste lugar asr.* Rosa 
Nunes de Paiva, de 80 anos, viú- 
ve de Manuel Vieira de Pinho, 

Era mãe das sr.* Rosa Vieira 
de Paiva, casada com o sr. Mas 
nuel Maria da Silva, residentes 
na Quintã do Loureiro; âdelina 
Nunes de Paiva, e dos srs, Ma: 
nuel Vieira de Paiva e Abel Viei- 
ra de Paiva, 

O seu funeral reslizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, pa- 
ra o cemitério desta freguesia, 
com grande acompanhamento, 

Foram-lhe olerecidos 3 bous 
quets e 2 coroas pela família, 

&os doridos enviamos senti» 
dos pêsames, 

  
entre os motoristas, que tentam a 
todo o cuslo ter perioridade de 
passagem, não respeitando o Có- 
digo das Estradas e não têm cons 
templação pelos ciclistas e peões, 
obrigando estes a irem às valetas, 
Também na Ponte desta localidas 
de se têm registado engarrafamen- 
to de trânsito, por falia de res» 
peito mútuo é algumas camionetas 
pão podem passar por outras, dan= 
do motivos a teimosias e discus= 
sões. 

A fim de evitar tais anormalias 
pedimos à P.V.T., bem como a 
outras Autoridades as providên- 
cias julgadas aconselháveis. 

Anos. —Complelou 27 anos de 
idade, no passado dia 19 do mês 
em curso, o nosso amigo sr, Se- 
bastião Luís Simões Coelho da 
Silva. 

Os nossos parabéas.—C.  
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ESB ço ves e ado 

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
  

HERPETOL, 
Para as decnças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co: 
gar pastor, À comichão desaparece como por encan- 
(% À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada. Qu alivios começaram. Medicamento por exce- 

iumala para todos os casos de ecrema humido ou 

some, erostas, eupinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em íUdas es farmácias 

Fiesmie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Eua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de— Alvaro Soares Mendes 

Eus do Fonte — ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Simm de mobílias completas e avulso == Materials de 
aonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

dr AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

p Traslada- 
«fios muis ções para 
-medestos todos os 
us mais cemitérios 

do País      
  

    Auto-Fimebre de Luxo com lugares 

isa Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, IO « à4 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telef. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Senhores Industriais de Padarias e Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-continvos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiguem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

Dficina de Serralharia Mecânica 
DE -—-—. 

Antônio Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

* ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

      
  

Agência de Viagens 

Telet. 22840 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

| Bilhetes de Avião (a prestações) 
| Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa 

  
  

Sapataria Confiança 
Rua Vesco da Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Moebilias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
E 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQGUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda) 

Casa especializada em leitão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE     

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

“ Armando Grespo & B.º 
Armazenistas - importadores 
R, do Crucifixo, 116 a 12 
LISBOA — Telet. 3270274. 

  

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Evcritório e Fábrica R, da Cascalhsira, 33 — LISBOA 

Telefone 636606 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Bata tábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; matens para rolos e vernizes 

fipo-litográficos 168 

  

JOIAS — OURO 

| e Fr “ 

| VINICIO PRATAS — RELÓGIOS 
Telef, 22110 — " Oficina 

| Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

TAÇAS DESPORTIVAS | 

    
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 — ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

"CONSTRUTORA" A Sa ea CICLO NOVA REPARADORA 
  

“— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Miisinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl- 
“guntes prementes, em luealite e Ilbrocimento, com adaptação 

de ailindros de vidro e em aço inox, para extracção de 
águas de poços, liquidos de nltreiras e artesianos 

Escarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 
Reparações :m=:: Trabalhos garantidos 

Mpariado 50 = Telof, 48529 = VERDEMILHO — AVEIRO 

Automóveis de aluguer 
Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones: preca de Cacia n.º 01217 

= DE = 

António de Jesus Almeida 
(9 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO»  
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